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Conta vez, o Boat Schem parou à porta de uma sinago-

ga 6 se negou 6 entrar. -Não posso onprandisse- peis

se catã repteta, de uma parede q outha é do chao ao

toto,de chações ensinamentos

  

gar para mém que us pesscas & sua volta qá-

 

tavam-no de olhe alados,

 

entender, acres cen-

tcu: -As palavras que passam 6404 420408 dos que o-

nam e ênsinam,e não procedem de um ecração voltado-

para e céu,não sobem às alqutas,mas atutham « casa

de uma paredo a outra 6 do teto ao chão.

₪:ds a ss qe :‎Aaaaónשר ‎ו aê E00

como cinda haventa tu

seo  



 

 

Setembrode1981,umgrupodejovens,judeus,sionistas,

socialistasestáreunido.Papovai,papovem,atéquepapofica.Esta

mosàsvésperasdemaisumamaratonapelaspistasdatradiçãojudaica

RoshHashaná/YomKipur/Sucót-Revezamentomasculinoefeminino.

—Vaiseraquelachateaçãotodadenovo,disseumdeles.

.‎6,6!"disseorestoemcoroגג"-

Senãomeengano,foimaisoumenosnesseclimaepores

sas282065,quenossogruposeFormou.

Aproposta,quefiquebementendido,nãoéademachucar

ouderrubarninguém,muitomenosdecategorizaroudefinirde“AMa

vz"aculturaetradiçãojucaica.Estamospropondoalivreexpressão

deopnioêseidéias,apossibilidade,queachamosdeveserdadaato-

dos;dejudeusfalaremdejudaismo.Fazernossodestinocomnossaspró

priasmãos,poisachamosqueaculturadeumpovosósobrevivecoma

constanterenovaçãoéabuscadosautênticosvaloresdessacultura,e

quandoumdosdoisfalha,surgeaalienaçãoeofanatismo.Somoscon-

traosdois.

Nãosomosumgrupodejovensconvictos,engajadosnuma|

iutaquelevaaumobjetivogeralefinal.Estamoscheiosdedúvidas.

OqueocorreÉquealgumaspalavrasnossoammaissuaves,maishones-

tas.Algumascoisasquelemosemtextos,livrosenoTanach,noscon-

quistaram.Praserclaro,vamosdizerqueháummontedevalorese

concepçoésdevidadoJudaismoquenósachamosjóia.Éisso.

Assim,decidimosfazerumapublicaçãodetextos,escritas

porwós,ouaquelescomosquais,emocionados,nosidentificamos.

Nãosabemosseestapublicaçãoéumateseouumdesabafo,

sónãonosagradaessamaratonaderituaiseobrigaçoés,todasorfãs

devaloresecultura.

Agitarobomandamentodas.festasquestionandonossos08?

Ora,nadamelhordoquefazê-lonoYomKipur..

SHANATOVALEKULAM!

GRUPO"NOSSASPALAVRAS”



 

" BONS JUDEUS " CELEBRAM O YOM KI?UR

. Eles depravam o nome de Deus, e talvez este seja o

 

motivo pelo qual muitas pessoas "sadias! abandonam a religião, e vol-

tam-se para Deus ... (Jonathan Geffen, 1973,falando dos oriedoxos em

Israel).

... ‎עת "bom judeu'", cumpridor de seus deveres, saiu

de casa para festejar o rezar o Yom Kipur, no sábado às 10 hrs da  /

manhã (cada bom judeu decide seu bom horário). Deu uma bronca na shi-

kse, pois apesar de ser Yom Kipur, ela é shvartse, e saiu nc seu car-

rão rumo à sinagoga.

Chegando na sinagoga, cumprimentou a todos, falando/

uma língua judaica, mas proibida para menores de 21 anos; vestiu seu

" talit Pieere Cardim " e abriu um livro com as cotaçõês da tolsa,que

tinha na capa as inscriçoés em hebraico: " Sidur Tfilót - Yem Kipur"...

No último sábado, die 20 as ruas das sinagegas osta-

vam cheias de carros (último tipo, luxo), pois os bons judeus não se

permitem a andar de carro num dia “ Kadosh ', principalmente depois de

estacioná-lo o mais perto possível da sinagoga, em fila triplc.

Foi excitante ver como as roupas constratavem com a

kipã, que é o símbolo da humildade, e talvcz por isso as mulheres te-

nham tido uma boa oportunidade de desfilar a última moda, pc-s elas

não usam a "kipã".

Alguns jovens, acharam ridículo o comportamento dos

adultos, sem perceber que muitos destes adultos, eram da sue idade e

deveriam ser jovens.

As mesmas pessoas que vivem reclamando da inflação ,

gasolina, eleiçoês, violôncia, etc, que condenam a passividede do po-

vo e que dizem 'não podemos consentir”, declaravam em coro : palavra

"Amém" em resposta a palavras cantadas, que a maioria não sabia o que

quer dizer.

Quantas pessoas das que disseram “haguite iuer” fvul

go shanáã tovã) farão algo para que isso realmente aconteça *

O importante é ser bondoso e bem educado no dia de

Yom Kipur peto menos até a hora do perdão, depois "TUDO BEM NO ANO QUE

VEM",

A palavra Kipur, em hebraico, não quer dizer perdão e

sim REGENERAÇÃO, e segundo a lei de nosso povo, Deus não perdoa, quem

perdoa são as pessoas feridas, se os "1027160205" fizerem por merecer,

e me parece que 24 horas de "bondade" é um preço muito baixo, para quem

esteve, a todo custo "em busca do ouro!" nas outras 8.736 horas do ano.

 
 



 

Tem muita gente, talvez não muita, mas é suficiente,

que sentiu o que senti. Que sentiu aquela pontinha de vergonha, aque-

la revolta e aquela enorme vontade de gritar bem alto: Sim, sou judeu

por favor, não me julgue por eles. Mas o grito fica na vontade, um nô

na garganta, pois não nos libertamos do 'não fica bem” dos nossos an-

tepassados,

Eram 19:15 hrs, o Yom Kipur terminou. As pessoas se

empurram na porta da Sinagoga, com pressa de sair pra mais um ano de

pecados. Ao meu lado, uma cena que resume tudo: um "bom judeu" pisano

pê do outro "bom judeu" bem no calo !

- Seu "shmok'", tã pensando que ainda é "iontef" ? ...

O RABINO QUE PROMETEU ESPERAR

Um jovem chassid foi convidado na véspera do shabat

para ceiar na casa do rabino. Uma honra inconparável. À mesa, o rabirm.

Um velhinho.Branco.Toalha branca, as velas também elas brancas. Tudo

estava pronto para a ceia do Shabat.

- Um momento, caro chassid. Nós estamos aqui mas os cavalos estão 1ã

fôra. Deixastes para eles forragem? Saia. Eu esperarei. Saia e dê -

lhes de comer. A fome deve ser grande e certamente eles estão se con-

gelando com o frio.

- Voltarei jã, rabino, voltarei já:

- Não se preocupe, eu espero. Eu prometo esperar.

E o jovem saiu para fora na escuridão, para deixar a forragem pa

ra seus cavalos, quando repentinamente ê levado à força.

- Onde estão os cavalos ? Hã sómente uma hora .,.. Onde estão os cava-

los ? O que é isso ?

Fora raptado para servir por 40 anos ao exército do czar. Para

jovem, os primeiros dias foram difíceis. E atrás deles as semanas

0
o

os meses. Um ano. Shabat ? Quem guarda o shabat no exército do czar

Fe
,

Também não se reza. E de casa $ Nem uma palavra. Sômente na memória

com todos os detalhes e imagens: Uma toalha branca. Velas brancas. Um

velhinho branco, de mãos brancas, finas e compridas. Olhos azuis mui-

to profundos. O rabino prometeu esperar.

Cinco anos. Dez anos. KASHER ? Quem ainda se lembra

o que é ? KASHER no exército do Czar ? Na Sibéria que dêem porco, só-

mente que dêem algo para comer.

A maioria das preces já foram esquecidas. Mas de vez

em quando a lembrança. O rabino. Quanto tempo esnerou ? O que pensou ?

 

 



O que pensou o rabino sobrc o convidade que saiu e

não voltou ? Vinte anos, Vinte anos no exército do Czar. O tempo pas-

sou tão dspressa. E 6 tempo passa tão devagar no exército dc Curar.

SHMA ,.. Como era mesmo ? Antes de dormir ?

SEMA” . .55....:.1

E nor trás da turvação desfocadamente a idéia:algo branco .

 

Um velho ' Algo branco ...

Trinta anos como soidado russo. Gói. Um conpleto Gói

Judeu ? O que É judeu 7 Um judeu vale apenas uma coisa : Parcadas +

Mas de muito tempo, nos sonhos, tremeluzents, algo /

Familiar, com velas brancos, vela branca, assim tremeluzentc pequena,

A

 

Últimas 8715800855 e se apag ambêm isto jã foi esquecido.a

trinta anos no exército do Crar.

B naquela noite, uma noite de inverno chuvisa, Eria,

perdeu-se ra floresta. Lm algum lugar da floresta um velho «gidado rus 
 

 

Nao hã caminhos. Uivos de

 

so. Neve, tempestade, escu

bos. E de ropeúte, latidos do cues, Uma pequena aldeia, Realuonta pe-
Pp , 1 1

   qnena que fric. Uma velha casa ... luzes ... fogo .., estam

anca 7 Velas ? & mesa um homem. V   O que & isto Uma toalha br

 

branco, um RA2INO sor

 

- Demorastes um pouco E os cavalos ? Deixastes forragam para

»leles ? Nós estamos aqui, mas lá fora eles estão se congelaudo de frio.

Voce que checou ac sim da Leitura deste folheto, ta

vez tenha achado que fo4 muito bom, talvez não tenha entendido o que

atutsêmos dizexr, talvez so esteja Lendi a parte ginal porque não teve

paciencia para Lex oc resto ou quem sobe, tteou Louco da vida, realmen

te furioso, com 0 066 0807000008

 

Não somos nenhuns

mo do "tethado de vidro” temos um bem grande; tanto quanto cre todo

Toadikim" e usando 0 061008

mundo. Nos apenas resolvemos atinar pedras em todos eles e reu se

construímos (ou pelo mencs começamos 1 construir) "telhados" um pouco

mais sótidos,

Quantas pessocs mowi:xam de gome hoje, neste din de

perdão e auto exame ? Senc que todos sabem que para uma graroe pinte

das pessoas do mundo o "jejum" & uma constante ?

E eu 600 4220 ? Atguêm peraunta. O "eu com 886" 06-

niva da nossa nesponsabiltidade dixeta ou indineta por este estado 6

6048/08 .

 
 



 

A consciência desta responsabilidade é muito antiga

no nosso povo, ela vem desde Abraham Avihu e sêgue adiante pelos proge

tas, nabinos e hevotucionânios juveus de hoje. Como € belo se ouvir de

um Isaias (58,6-7) : "Pon ventura não é este o jejum que escolhi, que

sottes as 144000804 086 0024060006, 06440604 as ataduras da servidão, dei

xes Livres os oprimidos e despedaces todo jugo ?; Pon ventura não e

também que repartas o teu pão con o gaménto, e necolhas em casa 8

pobres desabrigados e se vires o nú, o cubras, e não te escondas do teu

semethante! Nas E igualmente triste saber que 06800 de dois mil e qui-

nhentos anos depois, as coisas continuam mais ou menos iguais,

Esta Adiia no nosso povo se chistatizou na forma 6

rtsedaka”. Para atguns (tatvez a maioria) ,a"tsedahã” & apenas uqueta

Latinha onde se coloca moedas, tomando cuidado, & etaro, com a nova /

moeda de Chf 50,00, mas na realidade "tsedaka" é um complexo mecanismo

de reparação e de promoção da mais completa e plena justiça social ami

cada tanto ao judeu quanto 80 não judeu necessitado. Aliãs, amar e nes

peitar o esthanjeiro segundo a Torã E um dever: "Se o estranjeiro pere

grinar na vossa Terra, não o oprimineis.Como natural sera entre vos

o estranjeiro que peregrina convosco; amô-to-cis como a ‎ט6ב mesmo, pois

estranjeiros fostes na terna do Egito; Eu 8ou o Senhor vosso Deus! (Le

vitico, 20:33,34).

No entanto mo4408 ancestrais viviam numa sociedade a-

arânia e pastonil e a forma de aplicação destas Leis nespeitava as exi-

gências da Epoca. Hoje vivemos numa sociedade bem diferente, numa socie

dade capitalista que se baseia na exploração do homem pelo homem e que

torna a colocação de moedas em Latinhas um meio ineficaz de promoção

da justiça sociaL.E preciso in mais atêm. E preciso que os judeus como

manda o Judaísmo, Lutem, possuindo como princípio basico, a promoção

da justiça social e da igualdade para a humanidade [sem distinções) «

para os judeus em particular.

Pensando desta maneira sena que poderiamos afirmar

que as açoés dos judeus correspondem aos nossos principios judaicos 7

Sem dguúda não. Os "judeus", nos parece muito distante destes princi -

8 e nos dão orgulho e sob os quais procuramos reger nosscs vidas.

Esta própria questão da identidade judeica, 6 muito |

necente. Teve seu inicio na "Hascata” (Tluminismo).

Antes disso o judeu vivia num estado de comunidade (

Gemennshal4g) onde ele sabia exatamente o seu papel; isto &, o que ele

deveria fazer e o que os não judeus esperavam dele. Dentro da comuníida

de tudo exa negutado pelos principios e pelas Leis judatçãs; desde os

tribunais nabinicos, o cheder, q comida Kasher, as vestimentas diferen

tes e um idioma80.

Com a emancipação, passamos a integrar a sociedades

européias; 0604040800 com sto as nossas caractenisticas nacionais e

provocando o surgimento de nosso problema de identidade, ou seia, a  



questão do; que é ser judeu se nos não cumprimos o nosso papel eomo se-

nes judaicos,

Na realidade a Luta do judeu deve 4er uma Luta social

e nacional que não são opostas mas sim complementares,

Quanto & tuta nacional não poderiamos deixar ce desta-

car a recente gormação do Estado de 122060 ‎ףט6 na realidade deverta ser

o centro innadiador de um judatsmo construtivo e progressista, Embora,

face aos atuais acontecimentos este objetivo pareça estar mais Longe ca

be a nõs como homens judeus Lutarmos para que esse objetivo se concreii

ze.

Se neste Yom Kipur cada um se conscientiza-se de seu

papet, como homem e como judeu, na promoção de um mundo melhor, haventa

nas sinagoggasmenos espaços para oxaçoés vazias e mais espaço para 8

edetivas,

No ZOHAR E dito que o primeiro degrau para se chegar a

Deus É a oração. O seguinte & o canto; mais alto ainda, o gráto; é 0

mais abto de todos, é a Lembrança desse grito - esis este folheto.

A Gim de gortalecer o espírito judaico, as pessoas qhe

quentemento recorrem a obsenvaçoãs sobre o trâgico destino que acompa -

nhou a existência do povo judeu. Eu aprendi engrexanto, que a unica coi-

sa que gontatece o espirito judaico é o entendimento mais um sentido de

identidade. Sen, É mais importante que Lembrar, Acxedito que a Lembran-

ca das tragédias judaicas, cuidadosamente invocada pela comunidade ju -

404606 contra seus adversânios tem sido Ânitil para superar a paralisia

e o pânico que a envolveram. Aquétes que foram bem sucedidos em jazer

4480 em recentes anos goxam impetídos, e são impelidos por uma clara /

noção da sua identidade judaica. Somente o sionisma é capaz de fonnear

esta identidade com um movimento, uma dinâmica e uma politica.

No dia do meu julgamento, a primeira pergunta do phe-

4406846 das Côrtes. "O senhor & judeu £ "; resposta: "Sim, Sr Presiden

0". 1

Um mundo de côntes. E um mundo de acusados. Côntes ci

vis, mulitares, netigiosas - tudo E julgado, goi julgado e sera julga-

do. E sempre, atraves da historia e do presente, eu estive entre os

acusados. Eu nunca julguei ninguêm, e nunca o farei. Naquele dia, em

 

 



 

setembro de 0977, quantos de nós no mundo inteiro, estavam sentados no

banco dos néus ? Quantos ‎(סתסת 10080008 pelo que fizeram 7 60008408 )0-

nam julgados pon tenem nescado ? 85 guerra contra » nazismo hevta tenmi

nado trinta e dois unos 6 quutro 6268 04608, 08 0040400808818

goram julgados e sentenciados, o anti-semitismo foi bem degirido, con-

exetizado, cicatrizado e curado, E ainda, upIs esses mesmos trinta e

 

dois anos e quatro meses, na cadare de Buenos Aires, eu consinvava 4

sen um cidadão sob total suspeita, provado hrver nascido no taco enna-

entes

 

do, no Lado absurdo da humanidade. Em diferentes paises, em di

 

444006064, 60 nepexídos paises e repetidamente, com acusaçers cumulo

vas e repetitivas, sempre voltando co mesmo Lugar, inaceita, cl sorque

Ântotenavel: Eu nasci judeu.

Eu não nasci sionista, q acusação que habisualnente a

companha a suspeição iniciol do nascimento de ateuêm;

Eu tonbem não desci um dissidante, uma derivação apa-

nentemente inevitável do nascimento
  

Nem nasst um jovem esquendista, um 006060400 7600

netros, um ativista em organizuçoãs de defesa dos direitos 000008 .

Todas essas são as consequências biotôgicas do necado

ontginal: o nascimento da wu individuo nascido fude,

Na 6

 

10020 ouvi doks jovens de movimento

“juvenil do qual eu participava, cu pencehi que estava destirado ao mun

do que eu núnca abancorania é nua tentei cbandonar, um mundo que 8

vezes tomava a fonma 20 54000100, &s vezes a da luta pelos dineitos hu

manos, as vezes a da Luta pola 0200000006 de expressão 6, 00780688

novamente a ca sotidantedado com dissidentes contra todos 0: totaulita-

nksmos. E era este mundo, Quico na sua beleza ₪ 0041840, "406

de dor e memônia, aquela visto vdémica ambulda de nostalgia e de futu-

 no, aqueta "yiddishe mamo” aheta de esperança, resignação e mania ...

 

era todo esse mundo que o presidente o Tribunal Militar querta entender,

Ete queria que eu confessasse. Transformar toda essa

missão de amor e destino, identidade v qutuno em uma 000444400 .

E assustador 455 0040006040, 6006002 4007658

de tontura nas práscês militares da Argentira, que aquilo que potecia

impensâveL, é pensado; que as palavra: que pareciam impossíveis de se

nem nepetídas, são repetidas; e que 03 silêncios que exam Álcompreensã

veis, a passividade ou a indiferença estão agona explicadas c justigã-

00004 .

E isso me assusta, Que, em um dado momento, nos juleus

 

 



 

nos tornamos apenas judeus novamente, somente judeus. Que um judeu 6 8

mente ts40 - um judeu Que os outros não são judeus. E realmente, não

são.

Nos não eramos todos judeus naquelas prásoes, Muitos /

de nôs ênamos. Nos judeus continuamos a ser judeus, e ser judeu exa uma

categoria de culpa, mesmo que nõs fossemos inocentes de outras injúnias

6 0080004008 ₪06 outros crimes.

Nas prisoes clandestinas, e depois nas ‎ת48066 46

da Argentina, na minha pele, na minha cabeça, nos meus 044048: Nos ju -

deus ocupamos o mesmo Lugar na história. Nos temos esse Lugar reservado.

AlLguns dos militares sentiam que podiam me entender co

mo um individuo 164404040 06 um sionista 860474080. 000760 90 08 40)40%-

met, porém, que eu não ena um fudeu 264484080 mas que eu cxa um judeu

de um ponto de vista político e tambêm um sionista político, eles sentá

nam uma espécie de tennor ante o desconhecido. Novamente, uma vez mais

o judeu 6 um homem s0b suspeita total,

Meu judaismo exa um ato político. Mas o judaismo como

um ato politico provou-se impossivel de se gazex entender; eles não po-

diam aceitar ou compreender que um patriota argentino pudesse ser simul

tanecamente um judeu patriota, um sionista de esquerda, um editon de Li-

vros de psicologia, um defensor do Salvador Atende, de dissidentes 80-

04044608 e de prisioneiros políticos nas prisocs cubanas. O seu mundo

era mais simples.

Do Livro: "Prisoner Without a Name,

Celt Without a number"

Jacobo Timmenman.

 

 


